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          poníveis. 

Representado pela 4ª Promotoria de Justiça da Comarca de Rio do Sul 

(SC), Regional do Meio Ambiente, o Ministério Público, nos termos da Cons-

tituição da República Federativa do Brasil de 1988, é instituição permanen-

te, essencial à função jurisdicional do Estado, incumbida da defesa da ordem 

jurídica, do regime democrático e dos interesses sociais e individuais indis-

                    

        

          

         

         

         

         

         

         

         

         

         cies de árvores nativas disponíveis para projetos de Pesquisa e Extensão.

O Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Ita-

 jaí (Unidavi) é uma entidade comunitária, sem fins lucrativos que se carac-

teriza como um espaço de produção e disseminação do conhecimento por

 meio de Ensino, Iniciação Científica e Extensão. Com sede em Rio do Sul,

há 55 anos corrobora com o anseio de fortalecer as microrregiões do Alto

Vale em suas potencialidades. Para tanto, possui atuação direta também nos

municípios de Ituporanga, Taió e Presidente Getúlio sob a forma de campi. 

Por meio do Horto Florestal Universitário, localizado no Bairro Albertina 

em Rio do Sul, promove a restauração de áreas degradadas e contribui com 

a conservação de mananciais hídricos e a biodiversidade dentro e fora do 

Alto Vale. O Horto abriga cerca de 50 mil mudas distribuídas em 80 espé-

                    

           

           

       

           Ninhos Artificiais e Biodiversidade, presentes nos 28 municípios.

Organização não governamental com sede na cidade de Laurentino 

(SC), fundada em 2007. Desenvolve atividades de pesquisa e educação am-

biental no Alto Vale do Itajaí. Em 2019 alterou seu nome fantasia para ‘‘Pi-

    mentão Alto Vale’’ atendendo a abrangência dos projetos Áreas Verdes, : 





          

sistema.

          

turas gerações. 

          A distância entre o discurso e as práticas que envolvem o equilíbrio 

garantir sua sustentabilidade.

          Nesse contexto, a Unidavi como instituição educacional está inseri-

 

 

melhores práticas para o crescimento sustentável em toda a sua essência.

          

expectativas de vida.

          

nitude, não se constroem da noite para o dia. Trata-se de um trabalho de-

di

las organizações e envolve o compromisso de toda a sociedade.

Todos somos responsáveis pela construção equilibrada de um mundo me-

lhor para se viver!

A Revista Biodiversidade chega em um momento ímpar quando pre-

senciamos a deterioração do ambiente e do habitat dos organismos vivos, 

bem como, dos elementos químicos e físicos que compõem o nosso ecos-

Vivemos em um mundo de incertezas e de agravamento dos proble-

mas de ordem econômica, social e ambiental, onde refletir não é mais su-

ficiente. É preciso que as ações sejam, urgentemente, colocadas em prática

na tentativa de restabelecer o equilíbrio sob o risco de comprometer o de-

senvolvimento econômico que garanta a satisfação das necessidades das fu-

do nosso ecossistema precisa ser eliminada para conter a exploração desen-

freada dos recursos naturais e, para que o nosso planeta volte a respirar e a

da na formação e motivação de equipes criativas e inovadoras engajadas na

busca de soluções sustentáveis. Em suas ações dissemina e conscientiza as

O consumo consciente, a economia circular, a recuperação e manu-

tenção dos mananciais, a proteção dos seres vivos e a regeneração das espé-

cies animais e vegetais é imprescindível para que possamos ter melhores 

O propósito maior e a cultura de sustentabilidade, em toda a sua ple-

cado e ininterrupto de muitas mãos que transcende as organizações e en-

tidades voltadas ao meio ambiente. Inicia-se pela educação, transpassa pe-

                “Um desistente nunca vence, um vencedor nunca desiste” 
                                                                                        (Napoleon Hill)

          Alcir Texeira 

           Reitor do Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí (UNIDAVI). 

           

           Acadêmica e Universitária (ESAG/UDESC) e em Contabilidade e Finanças (CAPES/FURB).

Graduado em Administração de Empresas (FEDAVI/UNIDAVI).  Pós-graduado em Gestão 



          

vel pelos resultados mais duradouros.

           

o Ministério Público, por meio da 4ª PJ de Rio do Sul, a proativa Asso-

A Carta Magna de 1988 elencou o meio ambiente ecologicamen-

te equilibrado como direito de todos, indicando que o dever de defen-

dê-lo e preservá-lo cabe ao Poder Público e à coletividade. Nesse con-

texto, sabe-se que a necessária contrapartida social perpassa pela ótica 

educacional, forma mais eficiente de conscientização coletiva. A educa-

ção ambiental, sobretudo se promovida pela união de esforços do Poder 

Público, de Instituições Educacionais e ONG's, é o caminho mais auspi-

cioso aos fins colimados no texto constitucional, e também o responsá-

Imbuídos do mesmo desejo de bem resguardar o meio ambiente, 

ciação Ambientalista Pimentão, e a Unidavi, instituição educacional de 

referência, se uniram com o propósito de semear eficientes práticas re-

lativas ao tema. Nesta perspectiva, projetos de alcance regional  flores-

tinção, revelando a biodiversidade da Região.

           

se sabe ser insubstituível.

           

cem em todo o Alto Vale do Itajaí, e um deles diz respeito ao levanta-

mento preliminar da avifauna presente no corredor ecológico existente 

entre os Municípios de Laurentino e Rio do Sul, disponibilizado à soci-

edade por meio deste acessível compilado científico, que transcende os 

fins acadêmicos, e do qual constam, inclusive, algumas espécies em ex-

Conhecer as riquezas naturais consiste não apenas em identificar 

espécies, mas compreender como a sua presença ou ausência afeta a di-

nâmica social, já que se tende a proteger o que se conhece e aquilo que

A convergência de propósitos resultou nesta obra científica, fru-

to de um meticuloso trabalho de campo promovido por profissionais 

qualificados e que, voluntariamente, deixam sua valiosa contribuição às 

presentes e futuras gerações. A preocupação com a posteridade é legíti-

ma, já que, como aponta um provérbio indígena norte-americano, “nós 

não herdamos a Terra dos nossos ancestrais; nós a tomamos emprestada 

dos nossos filhos”, sendo indispensável que dela cuidemos, e que promo-

vamos iniciativas que contribuam para o desenvolvimento sustentável.

          Adalberto Exterkötter 

           Promotor de Justiça do Ministério Público do Estado de Santa Catarina. Titular da 4ª Pro-

           motoria de Justiça da Comarca de Rio do Sul (Promotoria Regional do Meio Ambiente). 



          

 

pesquisar nesse importante espaço do território Catarinense.

          

ambientais. 

          

 

com sua escrita científica um formato didático, com uma linguagem visual 

par com sua continuidade.

          O primeiro artigo publicado, exclusivo do primeiro volume lançado, 

ritório. Temos a certeza que após esse, muitos outros trabalhos virão, mar-

mação acessível e gratuita. 

O Alto Vale do Itajaí é uma região privilegiada, as condições aqui en-

contradas permitem que a seleção natural condicione a existência de uma 

rica Biodiversidade. A diversidade é uma característica marcante da região, 

não só pela sua fauna, flora e funga, mas também por suas diferentes etnias, 

sua geografia, economia, entre outros fatores. A História mostra que muito 

já foi perdido e pouco foi registrado, mas mesmo com todos os problemas 

ambientais ocorridos com o Bioma Mata Atlântica, ainda há muito pra se

Quando instituições de diferentes segmentos da sociedade, que com-

partilham objetivos em comum se unem, são capazes de produzir resulta-

dos que impactam diretamente no conhecimento e melhoria das condições 

A Revista Biodiversidade surge num momento importante, onde as 

questões ambientais ganham cada vez mais relevância e a discussão sobre 

a Biodiversidade é um tema evidente em todo o Planeta. Com o objetivo de 

publicar trabalhos científicos, possibilita e estimula pesquisadores locais e

externos, que desenvolvem pesquisa no território de abrangência do Alto 

Vale a estarem apresentando seus importantes trabalhos, tornando-os aces-

síveis e resguardando seu conteúdo.Uma revista inovadora, que traz junto

que pode ser interpretada por diferentes públicos, aproximando a ciência 

da comunidade em geral. Uma nova maneira de enxergar a rica Biodiversi-

dade da região, despertar o interesse por ela e consequentemente se preocu-

realizado num corredor ecológico pequeno quando comparado aos outros

inúmeros encontrados na região, confirma o quão biodiverso é o nosso ter-

cando um novo ciclo, um Alto Vale com pesquisa e publicação, com infor-

           

           

           sidade Federal de Santa Catarina.

Professor e responsável pelo Horto Florestal do Centro Universitário para o Desenvolvi-

mento do Alto Vale do Itajaí. Mestre em Biologia de Fungos, Algas e Plantas pela Univer-

          Robson Carlos Avi



          Catarina. A metodologia do levantamento foi de procura visual e auditiva das espécies

          Criador do blog Laurentinaves.

          Diante das crescentes alterações no meio ambiente causadas pelos humanos existe uma
          preocupação cada vez maior dos conservacionistas em relação à proteção das florestas e 

          Palavras-chave  Avifauna. Conservação. Floresta Atlântica.:



          grande parte restrita somente as encostas íngremes. A dinâmica popu-



          habitantes, respectivamente (IBGE 2020), os municípios possuem re-

          do Sul foi utilizado o método qualitativo de transectos percorrendo as tri-

          urbanas e de agricultura circundada por morros. Com altitudes vari-



          foram postadas ao depositário do site eBird (www.ebird.org). O total

          quisadores, mas também à toda população que possa se interessar pelas







          

          

          estágios sucessionais  apenas 6% ocupam o ambiente aquático, com-

          

          

          

          cies com maior plasticidade ambiental, adaptando-se com facilidade

          

dor ecológico durante as campanhas de campo indica que  74% das:

espécies registradas ocupam o ambiente florestal em seus diferentes

;

posto por pequenos rios e áreas úmidas  20% ocupam áreas antrópi-;

cas ou alteradas, representadas pelas plantações, pastagens e proxi-

midade das moradias. Porém, este último valor representa as espé-

às alterações ambientais e generalistas quanto à alimentação, sendo 

          onívoras ou insetívoras. Presenciou-se insetívoros de sub-bosque

          dução de frutos em todas as estações. Fica, assim, caracterizado a





          verão na região realizando deslocamentos para áreas próximas da li-

          nha do Equador (Figura 8) durante o inverno austral  : Elanoides forfi-

catus Hanpagus diodon  Ictinia

  

  

    g

  

           (gavião-tesoura),  (gavião-bombachinha),

        plumbea (sovi),  (andorinhão-do-temporal), Chaetura meridionalis Flori-

         suga fusca Attila phoenicurus Le-(beĳa-flor-preto), (capitão-castanho), 

      atus leucophaius Myiarchus swainsoni Myio-(bem-te-vi-pirata), (irré), 

        dynastes maculatus Megarynchus pitangua  (bem-te-vi-rajado), (neinei),

          Tyrannus melancholicus Tyrannus savana Empido-(suiriri), (tesourinha), 

          nomus varius Lathrotriccus euleri Vireo Chivi(peitica), (enferrujado),  

          (juruviara), (andorinha-serradora), Stelgidopteryx ruficollis Progne ta-

          pera Progne chalybea Tur- (andorinha-do-campo), (andorinha-grande), 

  dus amaurochalinus Tersina veridis         (sabiá-poca),  (saí-andorinha).

                    As espécies (irerê), Dendrocygna viduata Amazonetta brasiliensis

          (ana

 

naí), (biguá), (garça-vaquei-Nannopterum brasilianus Bubulcus ibis 

          ra), (garça-branca), (caraúna)Ardea alba Plegadis chihi , Phimosus infus-

      

           catus Himantopus melanurus (tapicuru), (pernilongo-de-costas-brancas),

     foram registradas, em grande parte dos contatos, apenas sobrevoando a

     

 tes aquáticos em áreas abertas, as espécies estão apenas em deslocamen-

      to entre os locais de alimentação.

                     

  

      área do corredor ecológico. Devido ao local não possuir muitos ambien-

         

     

Destacam-se os registros (Figura 9) de 9 espécies que são conside-

         radas ameaçadas de extinção no âmbito estadual (SC), nacional (BR) e/ou

     internacional (IUCN), sendo elas      :

           
          g ião-pombo-pequenoav

          pica-pau-cara-canela

          (Vulnerável - SC, BR e IUCN)  a caça e a fragmentação florestal são os:

   

   

 ocorrência durante as amostragens, sendo registrado um casal no dia 02

           (27 ,

        fatores mais agravantes para o declínio populacional da espécie (IUCN,

        2021. Espécie rara na região, apresentou apenas 2,8% de frequência de

          

de fevereiro sobrevoando o loteamento °12’57.69’’S  49°39’44.52’’W

          

          Parque das Borboletas.

415m altitude), próximo do local onde será construída a sede da RPPN

          (Vulnerável - SC, Em Perigo - BR e Vulnerável - IUCN)  a fragmenta-:

          Amadonastur lacernulatus

          Celeus galeatus



          

          

 

ção florestal é o fator mais agravante para o declínio populacional da es-

pécie (IUCN, 2021), uma vez que apenas as grandes árvores abrigam ca-

         vidades que a espécie necessita para nidificar. Espécie rara na região,

          

 

apresentou apenas 2,8% de frequência de ocorrência durante as amos-

          tragens, sendo encontrada apenas no dia 27 de fevereiro de 2021 em área

           de borda florestal (27 12’51.46’’S, 49 41’10.38’’W, 650 metros de altitu-° °

          de) às margens da estrada utilizada pela comunidade local.

          (Criticamente Ameaçada - SC, Quase Ameaçada - IUCN)  a espécie apre-:

           sentou apenas 13,9% de frequência de ocorrência durante as amostragens.

           Ocorreu o contato com bandos contendo até 31 indivíduos da espécie

          sobrevoando o loteamento (27 12’57.69’’S, 49 39’44.52’’W, 415 metros° °

          de altitude), próximo do local onde será construída a sede da RPPN Par-

          que das Borboletas e sobrevoando a área de borda florestal (27 12’46.79’’-°

          S, 49 40’47.39’’W, 645 metros de altitude) às margens da estrada utiliza-

  da pela comunidade local.

°

         

          (Em Perigo - SC, Vulnerável - BR e Em Perigo - IUCN)  a captura para

  

   

  

:

         animal de estimação e a fragmentação florestal são os fatores mais agra-

        vantes para o declínio populacional da espécie (IUCN, 2021), uma vez

           que apenas as grandes árvores abrigam cavidades que a espécie necessi-

         ta para nidificar. Espécie rara na região, apresentou apenas 2,8% de fre-

 

tato com a espécie, um casal sobrevoando o loteamento (

          quência de ocorrência durante as amostragens. Ocorreu apenas um con-

           27 12’57.69’’S,

 da a sede da RPPN Parque das Borboletas.

°

          49 39’44.52’’W 415m de altitude), próximo do local onde será construí-°

          

          (Vulnerável - SC e IUCN)  espécie que habita ambiente florestal com:  

  

  

        emaranhados de bambus, apresentou 16,7% de frequência de ocorrên-

        cia durante as amostragens. Nas pesquisas em campo ocorreu seis con-

          tatos com a espécie em dois pontos diferentes. Foi registrado um indiví-

           duo macho em bambuzal gênero na borda da área florestal Chusquea 

          próximo ao loteamento (27 12’57.69’’S, 49 39’44.52’’W, 415 metros de° °

          maracanã

          papagaio-de-peito-roxo

          papo-branco

          Primolius maracana

          Amazona vinacea

          Biatas nigropectus



          altitude), próximo do local onde será construída a sede da RPPN Parque

d

          

           as Borboletas. Foi registrado um indivíduo macho em bambuzal gênero

 na borda de área florestal próximo à uma plantação de pinus

    

Chusquea 

       (27 12’50.31’’S, 49 41’8.° ° 02’’W, 630 metros de altitude). Deve ser evita-

           do a erradicação de bambuzais na RPPN Parque das Borboletas para pro-

 teger a área de vida destes indivíduos.          

          (Em Perigo - SC) espécie que habita densos bambuzais e capoeiras de:  

florestas desde as baixadas costeiras até 1300 metros de altitude. Espe-            

          cie rara na região do corredor ecológico. Apresentou apenas 5,6% de fre-

      

    

     quência de ocorrência durante as amostragens, apenas dois contatos em

       campo nos dias 16 de maio de 2020 e 20 de junho de 2020 em área flores-

           tal com presença de bambuzais (27 13’1.34’’S, 49 39’52.° ° 85’’W, 445 me-

    

          Borboletas.

      tros de altitude), local onde será construída a sede da RPPN Parque das

          (Vulnerável - SC, BR e IUCN)  espécie rara na região, alimenta-se de se- :

          mentes de bambus silvestres, aparecendo na região em períodos de flo-

          ração e frutificação de bambuzais. A espécie apresentou apenas 8,3% de

          frequência de ocorrência durante as amostragens, sendo encontrada em

          três ocasiões no dia 05 de abril e 31 de outubro de 2020 e 09 de janeiro

        

: 

  de 2021 em área de borda florestal (27 12’42.55’’S, 49 40’42.28’’W, 625

          

° °

metros de altitude) às margens da estrada utilizada pela comunidade lo- 

cal.          

          (Vulnerável - SC, Quade Ameaçada - IUCN)  espécie que habita o dossel

          

:

e sub-dossel de florestas primárias e secundárias em bom estágio de rege-

          neração nas áreas de varzea aluviais. Distribui-se no Brasil do estado do

          Rio de Janeiro, São Paulo, sul do Mato Grosso do Sul, Paraná e Santa Ca-

          

          te

tarina e norte do Rio Grande do Sul, além do nordeste da Argentina e les-

 do Paraguai. Na área amostral foi observada em 2,8% das amostragens

          apenas um contato em campo no dia 08 de agosto de 2020 em área de bor-

           da florestal (27 1’44.08’’S, 50 9’42.04’’W, 690 metros de altitude) às mar-° °

          gens da estrada utilizada pela comunidade local. 

          olho-falso

          balança-rabo-leitoso

          pixoxó

          Hemitriccus diops

          Polioptila lactea

          Sporophila frontalis



          (

      

Em Perigo - SC, Vulnerável - BR e IUCN)  espécie rara na região. Ali-:

     menta-se de sementes de bambus silvestres, aparecendo na região em

          períodos de floração e frutificação de bambuzais. A espécie apresentou

          apenas 2,8% de frequência de ocorrência durante as amostragens, sendo 

          

         

encontrada no dia 17 de outubro de 2020 em área de borda florestal (27 -°

 

          da utilizada pela comunidade local.

                    

          

12’42.55’’S, 49 40’42.28’’W, 625 metros de altitude) às margens da estra-°

Seis espécies são consideradas ‘‘quase ameaçadas’’ segundo a lista

da Internacional Union for Conservation of nature and Nature Resour-

          

          

ces (IUCN, 2021) e merecem destaque por apresentarem diminuição po-

pulacional causada principalmente pela alteração e destruição ambien-

          tal

                    

          

:

Em relação à relevância para proteção da avifauna as áreas flores-

tais da região foram as mais importantes, onde foram obtidos os registros

          das espécies ameaçadas de extinção, quase ameaçadas e endêmicas. 

                     A maior parte florestal está localizada em encostas íngremes da re-

          gião mantendo áreas significativas de vegetação com locais de alimenta-

          ção, abrigo e nidificação para as aves, principalmente as que nidificam

          em ocos e apresentam alterações populacionais com a ausência dos mes-

          mos.

                     A principais ameaças para as aves na região do corredor ecológico

           são  a fragmentação florestal causada pela urbanização, silvicultura de : Pi-

nus            e eucalipto, a caça das espécies de grande porte e a captura das espé-

 cies canoras.         

 

          cigarra
          Sporophila falcirostris

          pica-pau-dourado          maracanã           corocoxó

          balança-rabo-leitoso          sanhaçu-do-encontro-azul          cais-cais

          Piculus aurulentus          Primolius maracana          Carpornis cucullata

          Polioptila lactea           Tangara cyanoptera           Euphonia chalybea







                    Este trabalho indica que a região estudada apresenta uma grande

           riqueza de espécies e vem contribuir com o conhecimento da distribui-

           ção da diversidade de aves no Alto Vale do Itajaí, com destaque para a

           presença de espécies ameaçadas de extinção. Além disso, a pesquisa re-

            alizada ressalta a importância da criação da RPPN (Reserva Particular

            do Patrimônio Natural) Parque das Borboletas para a preservação da flo-

           resta e fauna local, visto que a região enfrenta pressão constante da ur-

banização.

                   

           

            

 Esperamos que este trabalho possa inspirar a conexão das pessoas

com as aves e a natureza e sirva como fonte de dados para outros traba-

           lhos técnicos, como consultorias e artigos acadêmicos.

                     As modificações nos ambientes silvestres podem causar alterações

           na ocorrência, distribuição e no modo de vida das aves, por isso ressalta-

           mos que novos estudos envolvendo a fauna e a flora da região são impor-

           tantes para auxiliar no desenvolvimento de ações conservacionistas e de

           educação ambiental.

                    

              ALMEIDA, S. A observação de aves. São Carlos,

   

    de maio de 2021.
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